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Desde o início da pandemia, a eco-
nomia brasileira, que já vinha apre-
sentando problemas para retomada 
do crescimento do país, �cou ainda 
pior. Sem um governo para colocar 
o povo no centro das medidas para
diminuir o impacto da crise sanitá-
ria, entidades, ativistas e até artistas
se engajaram para ajudar milhões
de brasileiros.
Em mais de um ano e meio de ações
foram doadas por entidades como o
Movimento Sem Terra (MST), Movi-
mento de Trabalhadores Sem Teto
(MTST), Central de Movimentos
Populares (CMP)  e outras entidades
que fazem parte da Campanha
“Vamos precisar de todo mundo”
mais de 6 mil toneladas de alimen-
tos, milhares de máscaras, álcool em
gel e produtos de higiene como
sabão e detergente.
Além da fome, o nível recorde de
desemprego que atinge mais de 14,8
milhões de pessoas também tira o
sono dos brasileiros e afeta, princi-
palmente, as classes médias e os
mais pobres. A falta de alimentos é
mais severa em lares che�ados por
mulheres, pessoas com baixa escola-
ridade, negras(os), na população
rural e ainda pior em localidades
onde há di�culdades de acesso à
água. Em âmbito internacional, um
estudo da Oxfam de 2020, revela que
12 mil pessoas podem morrer de
fome por dia durante a pandemia.

Campanhas de solidariedade
ajudam o povo brasileiro a 

passar por momentos de crise
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ARTISTAS ENGAJADOS

Participe das atividades nas redes e nas ruas.
Levante as suas bandeiras

No seu bairro deve ter uma organização co-
munitária, na escola tem o grêmio estudan-
til e na universidade há o centro acadêmico.  
No seu trabalho pode ter outras pessoas 
querendo lutar por direitos. Há também as 
importantes lutas das mulheres, LGBT-
QIA+, do movimento negro, dos indígenas. 

O que não falta é pauta boa para você se 
engajar também!
Levante a sua bandeira. Dialogue, se 
organize. Com certeza tem mais gente 
querendo transformar o Brasil em um país 
livre, desenvolvido e justo. Juntos somos 
mais fortes!

*As declarações dos artistas são públicas e retiradas do Twitter
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Lula está livre e elegível e essa foi a principal conquista do 
último período para todos os brasileiros que querem recons-
truir o Brasil. Desde o começo da Campanha Lula Livre passa-
mos por diversas fases ("Eleição sem Lula é fraude; Lula Livre; 
Lula Livre - Anula STF) e agora queremos libertar o Brasil.
Nossa bandeira sempre esteve entrelaçada com a luta pela 
democracia e direitos. O ex-presidente Lula está livre, mas o 
país não está. A nação brasileira vem sofrendo com um número 
assustador de retrocessos em todos os setores. Mesmo após 
perdermos mais de 530 mil vidas, Jair Bolso-
naro insiste em negar a ciência e abandona 
milhares de brasileiros em uma situação de 
crise que além de sanitária é econômica, polí-
tica e social.
Não podemos �car nesta situação. Queremos 
um Brasil Livre da fome, do desemprego e da 
miséria. Queremos um país livre com distribuição de renda, 
onde o Estado de bem-estar social e o respeito aos direitos 
constitucionais sejam garantidos. No Brasil que queremos não 
cabe pensar desenvolvimento apartado da defesa do meio-am-
biente. Não vemos a hora de ver o país livre do neofascismo e 
do neoliberalismo.
O Brasil precisa se livrar dos retrocessos. É por isso que defende-
mos um país livre das ameaças antidemocráticas e de casos 
como a Lava Jato que, a partir de 2014, tinha o objetivo não 
somente de derrubar o governo de Dilma Rousse�, de prender o 
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LULA LIVRE, BRASIL LIVRE
ex-presidente Lula, mas também de criminalizar movimentos 
sociais, sindicatos e todos os partidos de esquerda estimulando 
o neofascimo. Contrária aos interesses do povo, a Operação é
responsável por um prejuízo de R $172 bilhões em investimen-
tos e com o �m de mais de 4 milhões de empregos ao destruir
grandes empresas brasileiras.
Queremos o fortalecimento das empresas nacionais, esta-
tais e afastar a privatização da agenda pública. O povo bra-
sileiro precisa contar com trabalho justo, com direitos

sociais para assim contribuir com o cresci-
mento da nação.
Estamos prestes a comemorar o centenário 
da Semana de Arte Moderna e discutir, no 
marco do bicentenário da Independência, 
qual é a libertação que nosso povo espera, 
desfazendo das amarras colonialistas, do 

preconceito racial e também opressão e violência que milha-
res de brasileiras sofrem todos os dias.
O Brasil precisa se libertar de todos os retrocessos que 
foram e estão sendo implementados nesses últimos seis 
anos e voltar a fazer com que as pessoas tenham esperan-
ça e acreditem que terão condições de viver dignamente 
em todas as etapas de suas vidas.
Vamos construir um Brasil mais justo, soberano e altivo. E 
é para reerguer o nosso País que te convidamos para 
construir a Campanha Lula livre, Brasil livre!   

Queremos um
Brasil Livre da fome,

do desemprego
e da miséria

O BRASIL TÁ LASCADO 
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Milhões de brasileiros
e brasileiras mortos
Enquanto em vários países não há mais registros de 
mortes por causa do coronavírus, no Brasil ainda são 
contabilizadas centenas de mortes todos os dias. Fruto 
da negligência de Bolsonaro, o país tem 1 órfão a cada
5 minutos durante o período da pandemia.

Preço dos alimentos
não para de subir

Em muitas cidades brasileiras, o valor da cesta básica quase 
empata com o valor do salário mínimo. O quadro é preocu-

pante porque a cesta básica inclui gastos apenas para 
compra de 39 produtos, entre alimentos e itens de higiene 

pessoal e limpeza doméstica.

Conta de luz
também aumentou
O valor da energia elétrica também aumentou bastante e o 
Brasil ainda pode sofrer com apagões devido aos níveis críti-
cos dos principais reservatórios, mas o governo Bolsonaro 
insiste em negar a gravidade da situação. Crise vai provocar 
aumento da in�ação e frear a retomada econômica.

Desemprego recorde
A conta aumenta e a criação de postos de trabalho não. Já 

são 14 milhões de desempregados, mais 6 milhões de 
desalentados que desistiram de procurar trabalho (20 

milhões). Diante deste cenário, só resta o mercado informal 
com condições precárias em que o trabalhador e trabalha-

dora brasileira têm uma jornada de mais de 10 horas, como 
os entregadores e as entregadoras de aplicativo.

Educação e ciência têm
cortes de recursos
Para piorar a situação, Bolsonaro faz cortes frequentes nas 
verbas para educação, ataca as universidades públicas e a 
ciência brasileira, que poderiam estar ajudando a fazer mais 
vacina e apoiando o país a sair da crise sanitária e econômica.

Ataques que tentam calar 
a imprensa e a cultura

Para tentar esconder esta situação grave, Bolsonaro 
faz  ataques frequentes e tenta censurar a cultura e a 

imprensa brasileira. Bolsonaro tem no centro do 
governo uma indústria de desinformação que espa-

lha notícias falsas sobre a triste realidade brasileira.
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são 14 milhões de desempregados, mais 6 milhões de 
desalentados que desistiram de procurar trabalho (20 

milhões). Diante deste cenário, só resta o mercado informal 
com condições precárias em que o trabalhador e trabalha-

dora brasileira têm uma jornada de mais de 10 horas, como 
os entregadores e as entregadoras de aplicativo.

Educação e ciência têm
cortes de recursos
Para piorar a situação, Bolsonaro faz cortes frequentes nas 
verbas para educação, ataca as universidades públicas e a 
ciência brasileira, que poderiam estar ajudando a fazer mais 
vacina e apoiando o país a sair da crise sanitária e econômica.

Ataques que tentam calar 
a imprensa e a cultura

Para tentar esconder esta situação grave, Bolsonaro 
faz  ataques frequentes e tenta censurar a cultura e a 

imprensa brasileira. Bolsonaro tem no centro do 
governo uma indústria de desinformação que espa-

lha notícias falsas sobre a triste realidade brasileira.
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Desde o início da pandemia, a eco-
nomia brasileira, que já vinha apre-
sentando problemas para retomada 
do crescimento do país, �cou ainda 
pior. Sem um governo para colocar 
o povo no centro das medidas para
diminuir o impacto da crise sanitá-
ria, entidades, ativistas e até artistas
se engajaram para ajudar milhões
de brasileiros.
Em mais de um ano e meio de ações
foram doadas por entidades como o
Movimento Sem Terra (MST), Movi-
mento de Trabalhadores Sem Teto
(MTST), Central de Movimentos
Populares (CMP)  e outras entidades
que fazem parte da Campanha
“Vamos precisar de todo mundo”
mais de 6 mil toneladas de alimen-
tos, milhares de máscaras, álcool em
gel e produtos de higiene como
sabão e detergente.
Além da fome, o nível recorde de
desemprego que atinge mais de 14,8
milhões de pessoas também tira o
sono dos brasileiros e afeta, princi-
palmente, as classes médias e os
mais pobres. A falta de alimentos é
mais severa em lares che�ados por
mulheres, pessoas com baixa escola-
ridade, negras(os), na população
rural e ainda pior em localidades
onde há di�culdades de acesso à
água. Em âmbito internacional, um
estudo da Oxfam de 2020, revela que
12 mil pessoas podem morrer de
fome por dia durante a pandemia.

Campanhas de solidariedade
ajudam o povo brasileiro a 

passar por momentos de crise
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ARTISTAS ENGAJADOS

Participe das atividades nas redes e nas ruas.
Levante as suas bandeiras

No seu bairro deve ter uma organização co-
munitária, na escola tem o grêmio estudan-
til e na universidade há o centro acadêmico.  
No seu trabalho pode ter outras pessoas 
querendo lutar por direitos. Há também as 
importantes lutas das mulheres, LGBT-
QIA+, do movimento negro, dos indígenas. 

O que não falta é pauta boa para você se 
engajar também!
Levante a sua bandeira. Dialogue, se 
organize. Com certeza tem mais gente 
querendo transformar o Brasil em um país 
livre, desenvolvido e justo. Juntos somos 
mais fortes!


